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INTRODUÇÃO
Corpos de animais em decomposição atraem uma grande variedade de organismos, dos quais os artrópodes constituem fauna dominante utilizando este micro-
habitat temporário para se alimentar, viver e procriar (VON ZUBEN, 2001). Por esta razão, e também por serem geralmente os primeiros a encontrar o corpo em 
decomposição, os insetos podem ser utilizados em investigações criminais, auxiliando no cálculo da estimativa de intervalo pós-morte (IPM) (CATTS e GOFF, 1992). 
Sendo necessário conhecer o tempo de desenvolvimento das espécies que colonizam os cadáveres e a sucessão de insetos nas carcaças, além da dispersão larval pós-
alimentar (VON ZUBEN, 2001; CARVALHO et al. 2004).
A taxa de desenvolvimento dos insetos necrófagos pode ser afetada por substâncias introduzidas no seu organismo através da sua alimentação (INTRONA et al. 2001) 
podendo afetar estudos como o IPM (ESTRADA et al. 2009). Desta forma, é importante analisar que tipo de influência determinada substância exerce sobre cada 
espécie. Ferraz et al., (2012) verificaram que o antibiótico ciproflaxacino testado em diferentes concentrações não alterou o desenvolvimento pós-embrionário de  
Chrysomya putoria. No entanto (Ferrari et al. em 2008) avaliaram a ação do hormônio masculino sobre o desenvolvimento de ChrysomYa albiceps e constataram um 
aumento da taxa desenvolvimento do inseto. Porém, não se sabe qual o efeito que do hormônio feminino apresenta sobre o  desenvolvimento do inseto. 
NOREGYNA® é um medicamento indicada para prevenir a gravidez, contraceptivo hormonal injetável que contêm uma combinação de dois hormônios femininos: 
o enantato de noretisterona (um progestágeno) e o valerato de estradiol (um estrogênio). O medicamento apresenta em sua composição injetável, ampola de 
1mL enantato de noretisterona (50mg), valerato de estradiol (5 mg), benzoato de benzila e óleo de rícino (1mL). É conhecido pelo nome genérico de enantato de 
noretisterona (DCB 06493) + valerato de estradiol (DCB 03612), apresentado como solução injetável – 50 mg/mL + 5 mg/mL– Embalagem contendo 1 ampola de 
1 mL + seringa.
Alguns autores já criaram e testaram novas dietas para Chrysomya megacephala em laboratório, atestando que para criação em laboratório deve-se buscar uma 
dieta larval que potencialize o desenvolvimento do inseto a baixo custo (BARBOSA et al., 2004; DALLAVECCHIA et al. 2008; SOUZA et al., 2010). A moela de frango 
é potencialmente positiva como dieta para criar dípteros em laboratório, visto que é um produto acessível, possui custo inferior à dieta tradicionalmente utilizada, 
além disso, o conteúdo nutricional em moela de frango é semelhante à carne bovina (ESPOSITO et al. 2009). FERRAZ et al.  (2011) utilizaram uma dieta a base de 
Ágar moela para criação de Chrysomya  putoria, a qual se mostrou muito eficiente. A utilização do Ágar em dietas para insetos é muito comum, pois este proporciona 
consistência às mesmas, que geralmente, após preparo, obtem aspecto pastoso ou líquido.  O que é uma vantagem, pois possibilidade adicionar substâncias químicas 
a serem testadas sobre o desenvolvimento dos insetos.
Responsável pela transmissão de microorganismos patogênicos de importância médica e sanitária Lucilia cuprina mantém alto grau de associação com ambientes 
modificados pelo homem, sendo comumente encontrada em carcaças e lixões (LINHARES, 1981; FERREIRA e LACERDA, 1993). É uma espécie dominante durante a 
fase de decomposição ativa de carcaças, sendo responsabilizada por parte da remoção destas. Além disso, a importância das larvas desta espécie como causadora de 
miíases primárias em ovinos e no homem, foi vastamente relatada na literatura internacional (DALLWTZ et al. 1984; TWNEND, 1987; HALL e WALL,1995), bem como 
sua utilização como indicadora forense em estudos de Medicina Legal (O’FLYNN, 1983; DAVIES e RATCLIFFE, 1994). 
Estudar a influência que hormônios femininos exercem sobre o desenvolvimento deste díptero trará informações úteis a serem aplicados na entomologia forense.

OBJETIVO
Objetivou-se avaliar a influência do hormônio feminino progestetona/ estradiol sobre o desenvolvimento pós-embrionário de Lucilia cuprina.

METODOLOGIA
A criação dos dípteros utilizados em toda a parte experimental foram realizadas no Laboratório de Estudos de Dípteros (LED), Departamento de 
Microbiologia e Parasitologia da Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro (UNIRIO). 
A colônia de L. cuprina foi iniciada com adultos coletados em uma zona rural do município de Rio Bonito, localizada no estado do Rio de Janeiro. Foram 
utilizadas três armadilhas seguindo o modelo de MELLO et al. (2007), contendo sardinha como isca e expostas por aproximadamente 5 horas, na parte 
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da manhã. Após a coleta dos adultos e das larvas de dípteros muscóides, os insetos foram levados para o LED, onde foi feita a triagem e a identificação 
taxonômica dos mesmos de acordo com Mello (2003). 
As moscas foram criadas em gaiolas de plástico transparente (40x30x20cm) com abertura na parte superior para arejamento e abertura frontal revestida 
com tecido escaline em forma de manga de camisa para permitir o acesso ao interior da gaiola, sendo alimentadas com água, solução de mel e água 
(50 %) e moela de frango ou carne bovina como fonte de proteínas, substrato de oviposição e maturação de ovários. A metodologia de criação seguiu 
descrição de Barbosa et al. (2004) e Ferraz et al. (2011b).
As larvas de primeiro ínstar da 3ª geração em laboratório foram transferidas com o uso de pincel fino para becheres de vidro de 100mL contendo 60 gramas 
de dieta de homogenato de moela em Agar 65% (Ferraz et al. 2012) em cada. A dieta foi selecionada por ser prática para homogeneizar substâncias a 
serem testadas e estéril (autoclavada), o que torna o anticoncepcional totalmente disponível para agir somente nas larvas inseridas. 
O anticoncepcional utilizado foi Noregyna ®enantato de norestisterona (DCB 06493) + valerato de estradiol (DCB 03612). Foram realizados dois 
tratamentos, no primeiro tratamento cada repetição recebeu 1mL do anticoncepcional a  concentração de 10µg/mL e no segundo tratamento cada 
repetição recebeu o mesmo volume de medicamento a concentração de 100µg/mL. 
As concentrações foram escolhidas a partir da concentração sérica de progesterona (representadas no medicamento na forma sintética- enantato de 
norestisterona. Na fase folicular, a progesterona (sérica ou plasmática) tem valor médio de 1 ng/ml, elevando-se após a ovulação até uma taxa média 
de 10 ng/ml (T1), mantida por 7 a 10 dias.  Uma única dosagem entre o 21º e o 23º dias do ciclo é suficiente para defini-la. Na gravidez a progesterona 
eleva-se acompanhando a gonadotrofina coriônica até 8 a 10 semanas, quando decresce momentaneamente, para em seguida elevar-se novamente, 
o que traduz a origem placentária em substituição ao corpo amarelo gravídico.  Na primeira elevação atinge 20 a 30 ng/ml, e quando volta a subir, a 
normalidade traduz-se por valores acima de 40 ng/ml,(T2 de 100 ng/mL) ao mesmo tempo que se desfaz o pico gonadotrófico.  A partir daí a ascenção é 
regular, alcançando números entre 160 e 200 ng/ml, no final da gestação.
 Cada concentração do antibiótico testado e o controle foram replicados quatro vezes, sendo 40 larvas para cada repetição. 
Foram realizados dois controle um constituído de homogento Ágar-moela, a qual foi adicionada 1 mL óleo de rícino, base do antibiótico, e outro sem 
adição desta substância.
Cada béquer de cada repetição foi inserido em outro béquer maior (400 mL) contendo serragem esterilizada para permitir a pupariação das larvas 
maduras após o abandono da dieta e vedado com escaline e elástico. Os tratamnetos  foram mantidas em câmara climatizada a 28ºC dia e 27°C noite, 70 
+ 10% U.R. e 14 horas de fotoperíodo. Foram realizadas observações diárias sempre no mesmo horário (12h). 
A massa corporal das larvas, após abandono da dieta, foram registradas em lotes de cinco em balança analítica e armazenadas em tubos de ensaio 
vedados com tecido de nailon e elástico para observação da emergência. Foram acompanhadas as datas de pupariação, emergência e a razão sexual, assim 
como anormalidades morfológicas dos adultos.
Para a análise bruta dos dados utilizou-se o programa Microsoft Excel e para as demais análises o programa PAST. A variação entre as médias da massa 
corporal de larvas e as durações dos estágios larvais, pupais e totais (neolarvas a adultos) foram analisadas por meio do Teste t de Student (α=5%). As 
viabilidades e as taxas de normalidade foram comparadas por ANOVA. A razão sexual foi testada em relação à frequência esperada, pelo teste do qui-
quadrado (χ2). 
 
RESULTADOS
A colônia de Lucilia eximia foi estabelecida em laboratório com sucesso. A criação desta espécie de mosca varejeira no Laboratório de Estudo e Dípteros da UNIRIO é 
inédito, pois foi a primeira tentativa de estabelecimento e manutenção destes dípteros por nossa equipe de trabalho. Este fato, provavelmente justifica a necessidade 
de repetir o experimento biológico conduzido com insetos pertencentes a 3ª geração de laboratório, cujos resultados foram inconclusivos. 
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